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Resumo:

Erro	 de	 medicação	 é	 entendido	 como	 qualquer	 evento	 suscetível	 de	 prevenção,	 que	 pode	 terminar	 em	 uso
inadequado	de	medicamentos,	esses	erros	tem	relação	com	diferentes	fatores	no	uso	de	medicações.	Sua	ocorrência
indica	 fragilidade	nos	sistemas	de	 trabalho,	 indicando	baixa	qualidade	de	assistência.	A	equipe	de	enfermagem	está
diretamente	envolvida	no	final	do	processo	da	administração	de	medicamentos	e,	nesse	aspecto,	sua	responsabilidade
em	evidenciar	e	impedir	falhas	aumenta,	pois	o	ato	de	administrar	se	torna	a	última	oportunidade	de	intervir	evitando
a	ocorrência	de	erros	que	podem	ter	iniciado	no	princípio	deste	processo.	Este	estudo	tem	como	objetivo	identificar	os
possíveis	 erros	 na	 administração	 de	medicamentos,	 discutir	 a	 atuação	 da	 enfermagem	 na	 prevenção	 de	 erros	 de
medicamentos	e	demonstrar	estratégias	para	a	prevenção	dos	mesmos.	Trata-se	de	uma	Pesquisa	do	tipo	revisão	de
literatura	 integrativa	 com	 publicações	 entre	 2011	 a	 2021,	 nas	 bases	 de	 dados	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 (BVS),
Portal	 da	 Scientific	 Eletronic	 Library	 (SciELO)	 entre	 outras.	Os	 achados	 permitiram	 concluir	 que	 apesar	 das	 diversas
medidas	adotadas	para	garantir	uma	assistência	livre	de	danos,	os	erros	relacionados	à	medicação	são	frequentes	nos
estabelecimentos	de	saúde	e	envolvem	várias	etapas	e	profissionais,	sendo	encontrado	um	número	elevado	de	erros
cometidos	pela	equipe	de	enfermagem	referente	à	dose	errada,	hora	errada,	 técnica	errada,	paciente	errado,	entre
outros	erros.	Para	a	realização	de	uma	assistência	de	qualidade	e	livre	de	danos,	faz-se	necessário	que	os	processos
do	 cuidar	 sejam	 revistos	 e	 que	 instituições	 e	 profissionais	 compreendam	 que	 a	 segurança	 do	 paciente	 é
responsabilidade	de	todos.


